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Af nossos assigDánUs. 
Aproximando-se o fim 

do anno, ro&anios aos 
nosâos assignantes» tanto 
da.,,çapitai, coraò do ínte- 
Hoc, se. dignem mandar 
pagar as suas assignatu- 
ras. em debito;- '^^■v ^ ^* ■ '■ 

cMÉiáwMNo 

«Uniãoconservadora» 
.1-,; ■.■.:í        -^ ■-,■• ■-'   ■■ 

Publicamos hoje o voto de.adhesfio 
do digao eleitorado de Mogj^-miríin i 
«UHIÍò CONSERVADORA»'."       '^-"•'•■•■'li--- 

Em nome úQ. partido .conservador 
agradecemos, tão., expontânea .-.quanto 
sincera roanifestaçfto. 

Exm. sr.dr. Antonio da Silva Prado. 
Os abáixúaBiignádósV'eleitores con- 

servadores, da ..píirochia .desta cidade, 
vem apresentar suas felicitações'a'v. 
BI. pela brilhante yotagSo qüç acaba de 
receber do l.o Üistrictoeleitoral da pro> 
vincia para seu-depulãdo a aasembtéa 
geral l^slativa. Não podia deixar de 
assim proceder este eleitorado quando 
via a causa do partido conservador jul- 
gada ná capilal pelos correligionários e 
pela opinião publica de modo tõo satis- 
factorio, póisapezar delutar v.'ex: còm 
um .candidato, que., no goveruo-da pro- 
víncia preparou at^a pouco.s'm^s>ua 
eleição e'ler de fózerfacêa alguns trai- 
dores, hoje apontados com indignação 
como reprobos, ^áiiida assim obteve' T. 
ex.iáumero. do Votos igual ao:do seu 
competidor que sd será o deputadopela 
antigüidade oe idade. ' ... ,;  ..,,. 

Assim manifestando sebs sentimentos 
a V;^'ex. os abaixo aBsignadbs'cdnfladaT 
mente esperam que o seu grande presti- 
gio como illuslre chefe do partido con- 
servador da província cqn^uirÂ na pri- 
meira eleicão.èsplénãidò' tnuDipho para 
o partido, comoisuccedeu''èm .outras 
froyinçins, nomea(Iam!Etn,te.,,no .Rio,de, 

apeiró!::,e Perharo.buco:ondfl:õ;pariião 
não soffríau guerra senfto d(fs. adveisa-r 
rí()9n8itiira'èB.;;^'\I^ualilnè'nte'p.res^ 
terra adhesãó! as deliberações da ÜniSo 
Conservadora dessa capital no dia 18 do 
corrente. . - - 

José' AlviBS"'dos''SàntMi.. adyoga(Io.>elei- 
tor, fazendeiro, 

Antopio  JoaquÍDa:^de^^FraiU8^.^L 
élèitórV'"7"' '^'"   ~- 

Firínino. Jófé de-iráojo.Giinba, eleitor: 
David^ Áives ide Gdes;'' eleitorrproprie- 

■:t-^iÀ'Á-'-' nn-"::.- ■■••■■ :w?-jrv'ií ■■■'•-'■■■>-■■   ■-■  ■ 
lanO.; ,,,.^;^^,-.,,, :..,, „;j ,.Ji:j,iii-,q.i;i.;[ ■:.; SHü.-. 

:  JOSQ LuiziFiba. arbala. eieiloh'w; -: <• r 
' '   Dr. jòsé Julio Yiãritfa BttrboBà,,iaedi<;^ 

. "-.eleitor.:. c -:• ■:-'■■'-■' ■■';:■■■■■ ■■■■■■■" -■■-<'^'-- ^■ 
-  Joio:FiriDino<deArKujO'Canfaa.'eteit«r, 

■x--"-:i«.;*A,iínti^-'^''''^'^''''i'^''^'^''^^ 

(^iiãiãi-llahsoliDo da: Silreiri Buenó', 

-■ ManiMlDiasvBaeaode>Campo§» eleitor; 
■■■^v, .■ftíMdèiiítí;í,":;'iVv'í;"'::-.' :f'"  ,■'" 

'      HáDOflMKettò de Araújo, idv^do, elei- 
..•.;■-■"■ ■■tór*t>v"<í-jf-^--';> ^;--'-~''"-:^,■-'--;""/■ 

■   AnitfEiS'tffe'Almeida ;Bjí^ 
^•■'-■■j    ■-íÒCÍ»Dte.Tí:-:i..:i/. ,<.';-"'-^ .:-:;„-v:.-.o.>;'f.- 
■i-    E2e(íuiel-BuenódeGáropps-l.^,,e8criyflo 

-, V-'de.«ôil.o^'elM.lpÇ-.-'.^ ■'''--■-^;-.V-■■- 
^W Antooio Felix dei^SmiaiBnío, eleitor; 
^.^;. -^^wiicitàaoréidrtirtist*:^:',,::^^^^ 
'      JoSo Cbmostomo Baeiio dos.Beis, aoli- 

:   AhiÔDÍo Íódr^|i)èáo Prado; adfopdo. 

r:#; tüirItó aa;ín(CíIxonego^ íngano da 

ftí Jfti(iV:iÍBptist«Jd» CampotBiieno,,•!«'- 
^^Sí^"'"'"^Mir'iiiBOdiilO» ' "^'.-"..■.: "v-■■■ ■■ ':'-■'■ 

j^BiBtiitii d«'.lhUoi,r^M|()dutt, 

Caetano Ribeiro   Pinto,  proprietário, 
eleitor. 

Marceltano Ribeiro.Pinto, proprietário, 
eleitor.    .     . 

Jiisé Pedro da Silva, proprietário, elei- 
tor. 

Joaquim Luiz de Oliveira e Silva, fazen- 
deiro, eleitor. 

Cândido José de Paiva, nègodante, eloi- 
for. 

Theodoríí Luiz de Moraes Pizarro, pro- 
prietário, eleitor. 

Antonio Mariano Barbosa,, proprietário, 
eleitor. 

Albino Joaquim de Miranda, negociante, 
eleitor. 

Antonio Rodrigues Pereira, negociante, 
eleitor. 

Florencio Rodrigues Bueno, negociante, 
eleitor. 

Francisco Pinto de Moraes, negociante, 
eleitor, 

Joaquim Pereira Moraes, negõcianie, 
eleiter. 

Antonio José Ferreira Bretas, solicita- 
, dor, eleitor. 

Joaquim Jeronymo de Oliveira, proprie- 
tário, eleitor. 

Albano Leile de Oliveira, proprietário, 
eleitor. 

Carlos Augusto Monteiro Guedes, nego- 
ciante, eleitor. 

Manoel Caetano Monteiro Guedes, ne- 
gociante, eleitor. 

Antônio Caetano Monteiro Guedes, ne- 
gociante, eleitor. 

Bento José Cintra, eleitor, proprietá- 
rio. 

Albino teme do Prado, negociante, elei- 
tor. 

Miguel Ribeiro de Camargo, l.o tabel- 
lião, eleitor. 

Joaquim  José de  Arantes Netlo, pro 
firietario, eleitor, 
ísberlo Rodrigues Bueno, negocian- 

te, eleitor. 
João Veridiano da Silveira Bueno, artis- 

ta, eleitor. 
Antonio de GiSes Gonrado, eleitor, ne- 

gociante. 
Antonio Pires de Azevedo, negociante, 

eleitor. 
João da Cunba Moraes Lobo, eleitor, 

proprietário. 
Miguel Jaciothoda Silva, eleitor, pro- 

prietário. 
Joaquim da Costa Bueno, negociante, 

eleitor. 
Francisco Alves dos Santos, advogado, 

eleitor. 
Dr. Antonio Pinheiro de UlhAa Cintra, 

medico, eleitor. 
Francisco Pinheiro de Ulhâa Cintra, 

labelliao, eleitor. 
Dr. Antonio Galdino de Abreu Soares, 

Fazendeiro, eleitor. 
Major Joaquim Aiitõtlio de Camargo, 

fazendeiro, eleitor. " 

; Com rarlssimas excepçòes os demais 
eieitoree'da parocbia' assignaríam esta 
manifestação, se fossem encontrados na 
cidade;'■"^■■'■■.■' 
''. Mògy^mirim . 13   de Dazembro de 
I88I:' '-::'■• :!:^':'^'^'r-rpií.-H':::.y--■.'■'■■■- •*'*'—   ' A^-      ',       .,-.,.-.' n    .: .'r.'.-..l|j.     .1 

TRiÍÍS(ÍP^ 

i-lDo Cfiueíre). 

^;>;^^.';;;"jii«i^ül^ 

: (ConiíiinaFl<^~''.'. 

' a^'aitir -; d.a :iáterni;le dó ■Pnt&-'»gòn 
ffóvéfíiõ geral: . 

l.V Na deeretiçiò da estrada de ferro dt 
s; Joio do Rio CIsro a S..'CH1OS doPi^ 
òh8ti^;-í^;"-.-^'^;--ví?'-";^-j-;v-1--":-■■■■"'■'' " 
''2'.*^,Dj'sÍvir«B~èêaÍralÍHdoris dl estrada 

áéTftwo,dèT»/Pflárõ:TlI eom.TelaçloâS. 

' ^te peq«DO -Iribilbo foi 'éieripto en 
vida dò.:-;eoiiielheiro,'BliÍirqDe';<^e. Mieédòi 
flDtao"niDtiiro dá; agirieViltan, ;míít'; fior 
noiivóa íiMlftpflBdéDles'à minbv-fOBUde, 
oao'pMe ler. àobliciío; '.Hoje; pòréÍB; que 
a' norte-erael: èj.jae4|íera(liki>it)iè:,cortòip 
eiiiioóbia! lto''.j)réò.iuto,.Bi»ai&iW:>^q■e;'Ht 

iHDle erroi-qQeeommettéii, beRt'sanlua 
pairtB,.-   -.,/.:■ .,'i ":■.".:■ 

O justo luto quo cobre o piiz par/lio 
iflfaiiBta-perda, nBo é razAo pari quedei-, 
xem dè ser disculidns. queslõen d^e elevado 
alcance e quetanlo interéBsam ,aà9;.(|iatiiio3 
Ha nrnvincia IIA.S. Paul» "■ ■ ^J.j.ílí-í"---■■■; 

-ií^.-.mim 
'■lil.i.tníS '-~ "^ '■ 

da provinçia deS. Paulo. ■ w.-rt" 
Ãlém de que—a ri)époDsabtIiiÍ9(fé^dO.H ae- 

tos da governo DSíI  é iailÍTÍ<luã|—é^cullee- 
liva..-, ,^. ■ 'l. '"'■■ 

O anno de 1869 rasgoa lari;ns horisoii- 
les eus progreíBOs dtk província dé SIo 
Pauto. ; :■ 

Até eolSo jaiit ella ns maia.deplorável 
prostração, muito semèlbaute i do coD^^eã 
tionado, que pdile morrer se uSo-durivar de 
gl o excesso de eeíva còacentrádi^ 

O BÍbilar daa primeiras locomotivas, que 
transpuzerara a serr« do CnbutSu, reper- 
cutindo DOS vulles do Tietê, deapértoo-a ; 
eeutSd, sacudindo da cabeça gigante o 
torpAr que lhe prendia &i vijorosHB facul* 
dadas mentaes, atíroit-secuia arJidi^üi »os 
oommettimeiitus quo tantas nmravilh:te 
hão produzido. 

Creoii miiUiplicaJas itidustrías; abriu 
escolas e institutos educadores, matidou 
muitoados Etius filhos apruníoraoi entra oa 
pDvoa cultos aa acicnciaa e artes indus 
tr^aes ; o.il>jndeii pelo aeu solo iimit rod» 
de estradus de ferro, navegou a vapor snti^ 
rio», tendo tranaportado no ultimo exer- 
cício Saanceiro :)5^,9 H ,910 kiiogrnramas 
de productos, deiinndo uma rfceita de 
trafego de 8,*2S7:147$ ; e agora, na verda- 
deira phrase do «Jornal do- Cummerciofi, 
testa bloquiand'J o elaiuaato serviln. 

«Suacapitdln, qJi consurvava o tri.-t-}- 
DUO a^ppctii doa tenipoa colonizei, tranS' 
furinou-ae e VODU: tioje aá g^alus A&i [nuls 
bellas cidad'.'S aoiirtoiDas e européas, Uo- 
tando-sé cora oa couchfgoa e bem estar 
dna mais civilisadns 

tiSantos, sua capital marítimnn, lambam 
sentiu os influxes dit benclica transforma 
çao 

Porto maritlmo dti orJom secutiilaria 
qud era, tornoii-so g'ramle utnpunocom 
mercial, ligaQilo-34 ao inunda mercantil 
(jor linhas de paquetes, que transp.jrtaram 
□o ultimo unnu 51:100.U0Ü8 de mercado- 
rias, com de&tino ou procedimcia da AFricii. 
Alleiuanha, AntilliHs, Bilgioa. Chil«.C.jn- 
federaçSo Argeniina, iíepoblicj Oriental, 
Estados-Unidoa, Fraoçi, Grft-Br'^tanlia, 
Hi-spaaha, Itália, Mexico, PúrtU;íal e V« 
nezueU, om 627 navioacoro 309,000 tou'.'- 
Indos. 

aAa rendas gerais* liquidarara QO mea 
mo exercício 10,Ó|0:0003000. 

Com ellas pa^^ou a  província   iodas aa 
despuzas do governo  central; com a {«:> 
GoldsJede direito; culto   publico, isto é, 
mitra, cütigruas., serainario  episcopal, ca- 
thedral ; tribunal de  relaçSj,  juizuá de 
dirnito, oiuuiiiipal, policia e raais serviços 
deste ministeri.) ; obras publicas, cometo, 
tulegrapho, juros daa   estradas de /erro, 
ColunlsHçaó ; forct de linha,   colônias mi- 
litares, arsenal, foríiituza ; alfândega, eui- 
pregudos dl'fazenda" ; preaidi'nte de ppo 
vincia, secretario ele. ; tendo  aido distri 
buidu  pelos miuiateriqs .as quantias se 
giiiot«3':    ■ '    'í'-^-', 

Impurio.....      i9i:786í(Ò52 
Jiiatiça.. 
Marinha  
Guerra....,..,,.. 
Agricultura..... 
F8z«nda...'..i.:.'. 

20ã:799S'99 

: Aléíà dastai verbal eom que.a proviucia 
contribuiu para as d-'Spezas que nalla fiz 
o governo, geral, foi racncttida & corte 
m'aiaa quantia.de 5.ã64;L93Í. para os ou,, 
trbs encargos da unia') braiileirá.':;. .:; 
' -«Asrendai pruvínciiea». qua vatá 1870 
mal paaaitvam de 01)0:000$/.tòéam hoie.a 
4.ooo:o&ffliipo.        .   Vv^ ; v.r 

t>Às rendas muoicipaea», que haqiiella 
mesóa^s^cba attingiam ;a &p[};OOUg, fo.' 
ram' 00'-altimb' exercicio 'aiiperiorea   a 
í,5M:ooo<õoci;"; ■-::;;:',, 

O.deseavolvimeoto Guancsiro. da pravin- 
clã nló é o resultado de augoieátode ímr 
pósloe, lu'aa devidoét crespo de^nOvaaia- 
dastrias eaijoresciióade populaçioV. , 

-10 inãperfeitu.recensaaineato official itèii 
à proviucia .'de S; Paulo- a popnla;Ilo de 
8£r7,S54,'^quando o' erudito .pan)iata,'de 
.saudosa memória, Miaoel Euphrásio ,'de 
.Azevedo .-Uarqueá ;j&^~liavia .recenaeado 
9^i.l73 ; Hiquiitro anãos d pois; outros 
irabalbos revigores,' feitos í vi atados má 
Ihorea ducumeatos õtBciaea e , paTtiõglarxs, 
tlevaraoi a popuIacSO:'a 1.011,479^ Se 
boje novo*;estudos.f.rem realíüadag,.u3o 
ãe'n da aorprefaeoder -eDéQ&tf<r>ie;ama 
jwpaláçio sopBrior,k,^Í,10l);0|(W:' - 
.'J^Tüea BSO BB [uaràvilhaaecÕDÒmícas qtie 
ãiiiieiativajanli8ta.\tem BabiJo~(tirár..di> 
m>íã>jD.qae,fdliimenb)'vÍV<i;.. ' V .j 
^tNiárOb*iá'ote'-tD"dss'.>ãiiu.'>Jnquii 

ttial dõminio poUtico, nto perde opportu 
nidáde. da travar com mSo  crluiiaoaaVo' 
movitnento progressivo que„^o,,eopioàoB 
bens tem, derramado. sobrii^Áiip o Briizil i ■ 

Us documentos puaiti vos'dá intervençítD 
'dó gove!oa-ceutral.noa;iiegóct03<adminiB 
tretivaadar;"g*''I*auro''esÍK;no8-'*ctíi"í'a'à- 
JecretaçHo da estrada de ferro do Rio' 
.Claro a S. Carlos do Pinhal; como, pasão 
a moalrar;        !"' 

Logo que as lavouras, aituadas alãin do' 
líio ÜKro, tornarauí se ontavéia pela èx- 
buberaocia de produi^çAo, Hu<^[iiénto de 
população e eslabelecimento' de UUVHS .,fa'r 
.zendas ngricolas.'a iniciativa paulista mo- 
veu'^e para prolongar it llnba férrea até 
Hqiiellea centros. 

O preeideats da provincia, no seu reU< 
torio de 18tj0 commuaicou- á a'nsenibla'a 
que e Viacohde -dó Kiò Ciará, Barão do 
Pinhal, coojuQCtamenta còó outros cida.< 
dBos,'< eolicitaram do governo impenal » 
o respectivo privilegio' para o prolonga 
mento da tinha férrea. 

Uaq li começaram as fraquezas do go- 
verno provincial, nb'indo mão de direitos 
que. pertencem aoa poderea {nrovinciaes 
em fnvor da <t poülica ceutralisadoru • — 
[ruquBzaa eatas levadaa ao extremo, sem 
0 luiuimo protesto perante a aasèmblá» de 
S. Paulo, e que deram prejiiiz.a enormes a 
aeus ÍQtereaaea, fecilitaudu o governo Cen- 
tril os raeioD para anniquílar progressos 
que taatoa sacrifiiiioa tèm custado. 

A provioci'a estava de possa   do direito 
de fazer aquetlas coQC-tssOis, e nunca (JHS> 

sou pela mente dos poderea geraes.emba 
raçal~a nu BHU caminho. 

O acto addicíonal, no art. 10 § 8*, assim 
se expressa : 

«Oumpetuás us.semble.is proviacjaea le. 
gjslur: € sobre obra^ publicus, estradas, 
niveguçso nn interior da respectiva pro- 
víncia, ijuo nao pertençam & admioisira- 
çãu geral. » 

O iieorato. «conservador», de 3$ de 
Fevereiro de 1874, dll : 

a Art. 2' « Uouipele ás adminia:rn90es 
proviuciaes a concessão de estradas de 
k-rro w; 

§ 1° ( Qus nao traosponham oa liiuitea 
lias. respuctivas provinciud, salvo a hypo^ 
tfi-sti de liuver com a ueama direuçao 
dentro de iraa zoua de 39 kilometrus áa 
umJa lado [õ le^Uds) outra euiradd purtsn" 
ceitie uo til^tado, ou jà estnbelscida ou 
iuii:iada pelo goverun geral. » 

Ã^ura exuminemuS a queslBu. 
O prolougauiento da estrada do Hto Cia- 

ro estarÀ comprebondido nesiaa dispgsi. 
çOtté ¥ 

tíeguraiuentd está cLassiücado no domÍ. 
niu provincial e f(}ra daa h^potbaaes, 
porqua : 

1* Ella nflo passará os limites da pro- 
vincia,  visto com'Hcar D'j Kio Claro e ter 
minarem S. Carlos ou  em Araraquara. 

2* Porque o governo gerat 030 .tem nai 
quellus lozas estrada alguma conatruída, 
aeth estabelecida ou iniciada. 

O' governo declarou  no sanado que o 
traçado para Uatto (Irosso não estava es- 
colhido, u nem depuis o fez ; assim como 
por àoto algum ofÈoial expropriou aquel 
ia loua. 

Ainda mais,—o ministério da agricultu- 
ra, nu avisO'Consulta de 15 de Oezembro, 
declarou que a estrada para Uatto (Irosso 
a começaria sua primeira secção dé Ara- 
raquara até Siut'Anna do  Parnahybi, D. 

1'ürtiinto, duvida alguma havia de per* 
tencer o proloogamuuto do Rio Claro á 
adminiairagao provincial. - - 

Ora, sendo áaaiio, como o presidente da 
proviuciii consentia, ; sem' proteatos ou 
reclamHçdea, que o govemu central dé 
apoieraase de aitribuiçOas qiie fariam de 
frente o acto addicional, o ei t a dó decreto' 
de'1874 e 08 ioteresses legítimoa da Sio 
Páuto.T :;-■ ■ ;   ,'■ ■■■■,' 

,Bin que funjlòu-ee pai:a abi^ir uiua ^ex-, 
cepçió â eabia regra,seguida de'ldnga 
datapelos.ijBiideres piovinciáss,- podeii o 
aistv fender se precedente fiinãsto que 
parao futuru'dari ensejo a lutas entra oa 
doús poderea'?'' '. .r 

Desta facilidade «bsorvente leguíram-sê 
medidaseactos .do puder central, que 
tanto comprdmetteram ó progresso da 
"província, -' 
•.:■ :PeÍd histórico dos üeoutacimenfaM aa: va. 
rificaràajieTturbag|lo^ecÓDamica que elka. 
originaram. ._.',..;  ..''.'v;,''  ' 

:Em 4 de Janeiro da 1879 mandou o mi- 
nistério da agricultura ouvir a Compinhia 
Paulista acerca' da. preferencia que Ibá 
cntiia, em virtude do seu contiaeto, para O 
prolongamento de auaa liobàs: v.% /-^ 

.Km 31 de.Uarçadcclaroua companhia 
asUfifcsòlvidà;k Cd iistmirii estrada dò';Bia 
Claro aAMraquai*;: pôr, S.Oiirlagiio'Pi- 
nbal., 

Mteria«òMlie■Uiittí-péieealaértei>or  rlNio.otMUnM-todas' ewu/ c^nquütu 
iBÓ'«iiJiiO»'»*'«• «"í"?» P»*"V: "Ollrt 
■aMMB M lljuírf ellidlo, :4i«ri^^ 

'Em'8 de Uaio CommJiticon aqiielU.iBJf qiíe^iltadeiiu'.'davsãiíàtiir 
Qiíterto ■qpríiidâiíW/dá/^WjViíciii^i^^   *nM-i;inífcü^''i3i£;.Vi:^i-.s.-,:j 
a'ppròiváffá^a ;i)^litian0>.b.>oa ',flo'ãipáDDÍC 
«eó'iiBjaatõqiia:ft.bib)U''fam.'i-.:iBMiá« 
dAptrtá«ntraftgoi^ur i.-^de. 1,M9,T• 

dS paBBá:ríjpélo:Í!tírtóáo'-PfllUaoV  . 

l'aulÍ8ta,::o,:(lÍs8e élle: à.iasge.mblfepM-'    í 
yípcial, c eápeciflquei' 'müitò ■lêVmioanM-   .',.:>' 
menfe o traçado que aqueilaijõmpBnhiá   S;'-  ■' 
deveria! 8. guir dé S. JiSlí^ do' itiòClaró'»-: '■'"-'■-.- 
S  Carlos do Piahal,.afaBtãndd-áa'o'.'Bié-     ■ ^> - 
nos poBsivel do projectado pelo engenhei     -   '"■ 
ro Pimenta Bueno,* mastho para resgiiar* 
dar direitos da Cótnpanhla Itúana - no Seu 
prolongamento natural a:.BrotaB..íafad,.-; '■■i 
etc. e por assim estar consignado DO  es.-       -;^- 
piriti) do aviso  dg minieterio da agricuh' 
tura de 8 deUaio, a em. sua letira, pro- 
curando desse modo garantir os cofres    !"- v! 
provinciaes de quaesquer còaflctos.que a   , "'.' 
respeito da direitos se pudessem originar     ■   -.. 
entre as duas companhias, uma daa quaes 
por falta de deseavolvimanto tem pesado 
por uHo pequena somma de dinheiro an-   ' 
nualmente aobre nquelles cofres   • 

Temos, pois, conio caaaaa fundamen- 
taea da Gondacta do preaídeute da pro» 
vincia ;      , 

1* A construcçEto do prolongamento da >: 
estrada de ferro do Rio Claro com bitola 
igual a do tronco, isto 1^, in.iSO. 

2* Proteger ua intKresaei da companhia 
[tuana ein aeu prolongamento para Bro- . 
taa, JabÚ, etc. como racurso a díüiinuir 
oa pesados eocargua pecuniários do cofre 
provincial. 

- Em virtude do avião de 8 de Ualo flcoa 
a.Companhia Pauliala autoriaada a eata- 
dar uuvo traçtdo p4o Morro do Pnllftdo, 
e foi sobre a aXL'OUQlo dusta clauanla qua 
se ergueu a luta entre o presidente da 
província e aquclta companhia 

Sjbre a neceiiiitide do novo tra^d • dix 
o engenheiro da coiopiabia : 

«Qualquer traçada, que, partindo do 
Riu Ciara, tanba por obJHCiívo S. Ctiloa 
do Pinhal, ba de atrav.-Bsar o macisao 
orogruphico qua divide a b^cia do Cira- 
ciciiba d» do Jac»ró, porqua Bio Claro 
eatÀ na primeira baeta e S. Carlos na as- 
guuda. 

Este ii>acisaoapreaeul(inma girgantn na 
principal Cabeceira do Carumbat**by (Cus- 
cu/.eito) e diversas outras oa cabeceira do 
Cabeça (Síurro Pellado)~ 

U Üorru do Pellado 6 um pico inacces. 
stvel, que dànoma ao lugar, a que nem 
offerece inieresie ao treçado de uma es- 
trada de fi^rru, nem mesmo dt* rodagem. 

lias aprHsentu aa base duaa gargantas. 
uma & direita (Cuscuzeiro) e outra à es-* 
querda (lado de Itaquery] além de outras 
maiaã esquerda. 

No traçado Pimenia Baeao o Cuacuceí' 
ro representa du determina o maxiõo 
afastamento Ã direita sobre o rumo direo- 
toa S. Carlos. ; 

No traçado do Horro   do Pelladora- 
presanta ou determina  o máximo afasta... 
memo & esquerda. ..... 

.Poiabem; na passiigem do. Morro do - 
Pellado, o contrato obriga-.Qoa a tomar a 
garganta que mcnoe ao afaste do traçado 
Pimenta Bueno, ou do rumo directo; e 
foi o que fizemos : adoplamoa a gar. 
gaota. da direita* 

Isto tem  sigaificaçfto aa  passaasemoa 
uaa gargantas da erquerda, a linha pode- 
ria ficar onerada com exoèsao de percarao; 
e passando o mais possível ii diraitay'ri^'-  ';- 
duziuiod od-svio sobre orumodirMtõ.»   -.'. .'■'■ 

Ãeiecução dessa cláusula do contrata '.. ',-^ 
foi o terrena onda travaram combaie-^a . '-'_if^'^ 
um lado o interesse publico'a pròVineial, -^"'::i 
represeatado pela companbia Paaiista,'d« .' ..i 
ouiro' lado o interessa partidário—repra*, .' V: 
sentado pslo presidente daprovíieia. ' '"■^■'.' ''. 

:£'esta «opinião da impreoaa de S;'" ';-.,' 
Pàulo, fl o estudo reflaetido dosacootaCH ':'.v^ 
'mantos oconfirma lio accentnadameaia, .:^'. .>4i 
queé imposaivel qnslqàer defesa, .      -."^ -■"■,''"í^ 

A «Provincia de S. Paulo», Jornal èeo* I'i'f-^;- 
tro, disse «m 15 de Agosto : -.. !:,;..■ 

( A queatto do p^olqIlgBmeato...dil••- 
t^ada de ferro do RióClaro • S^ Carloa do 
Pinhal apreaenu sa boja Mm áai éaraetár, 
grave : o ainteresae lodividaiili eqmpra^' 
mette «^ moralidada da adminiiitrafió pôr' 
btiuaa.'; .".■■".-,,""'.  ■"'-■.-■-iir'  -'• 

■O governo gerat;'*pãiaT'de.iòrnr.eBk 
utnkespbera mais,larga, ,:jat9,''w,iÉaètn- 
menoB '■firràde.aáb. BJrstáma'\ila';di«idir,'iíé'^ 
qnestOaa da iutereÍMa. pablió(i,^tbiwiÚIO; 
pura medida de': aeüa-aeios' o ^talIJaicato^ 
paUüeo de certas infiBènciu,'~~cr«íiíiu' (wr 

í^- 

^■; V-jí.-..;-!--!'; ■ ,eUa:m>ana: 
.^Of^Corrato Paaliitãno» oi^b .do;páit^ 

do'conscrrador;'Merèv^an í''^'■.'■ -^^^■■■ -^' - ^ ,; 
■-.%; A'qá!Bataò::da'Hlritf^^^d'a^.fMro:d^ a. 
Çarloa ao Pióbál' eaiik 'laiü«iidò^~ãíiaí.'d^ 
reeçáoiqoé etiaü;á it^tki^'vpaUimie 

""■•'ãala-aãrlák; 
appir«liê'MÍka-:;iólwê.^'o~ 'nüílo''*'* 
Mtaial ãllUiro pro«silã. uT" 
ÍÕ«Íei:píllllÍfl6'i,-.-""'-:: "■■"■■."-■ 

• I'• pabUw KtNHvoahaii pnM41> ^ 
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, 'in ntO'do ar. .Laurlúilõ Je Brita scercn 
.dente malfadado negocio, ma ijue tlas' 
preatigiou S4 »iiid<>/uiaií, porque revelou- 
se dócil inatriimento de preleiiçOtis indi- 
TÍduaea >. 

«Nisto rcv^U-se com tod* a eiidaDCia ■ 
fraqueza da acttlKl elluaçlo, quu sam lo- 
gilimoa elementos de preetigio, tíã-se 
gbrigads a capitulrir sempre anle ati im- 
pONiçOKii doa mandOea locac^ n 

Tal é o julgatJieiito lia imprensa da 
proviiicia sobro eHai acoaUcimentod ; 
Sgoracoatiuiiemos » expoíns. 

JOAQUIM FLOBIAS-U DE OODOY. 
(Continua). 

.SECÇÃO LIVRE 

GairitiBgDetà 
APPARECIDA 

6 abaixo assignado, inantendo os credi- 
los do seu hptei; declara que nao é nalle 
qUè ak acha a mulher amaziada oom seit 
proprietário'; que aau estabelecimento lem 
sempre'mantido a moralidade com quâ é 
Goaneoido, a que, portanto nloécomo 
sou, e sim com uutro qualquer hotel, que 
aa referem 09 boatos que por abi correm. 

O proprietário do Hotel Boa-Vista, 

FKBNANDO MARIASO RIUEIRO DA SILVA. 

NOTlClÀltlO 

CÂMARA MUNICIPAL-A' SMSüO Ju 
h iilam couipari'Cprniii s^ta vereadores, 
os srs. JüSo MaaJtía Junior; Elias C'li«ve.-!, 
Ati tricô Brasiliens^, Muiiieiro tia Burro", 
Jufl-) Biieno, cjronel Srrlurio P AQIOüíO 
F. Agiiiar e Castro, 

Depois de üJa e ,tip{;rovBda a acta da 
Sfíálü sntKriiir. tomou a palavrii o sr. 
pre.-iJente echauiou autt.'ocso da câma- 
ra para um asauinpto que disse-STi da 
granJ.e impurtancia, a saber, ode iiaver 
o Qscal da lounicipalidi^de, Alfredo Braga, 
abandonado o seu emprego. Accrescemou 
qut>, embora iocorri^ssa o referida SâCil, 
por isie actó,'ii'Ás paoaa da lei, devendo 
por ellsaer prai:eadalo, todavia, limitava- 
su a 'prjpor a sQa dsmiasão e ind cava 
para substit.iiil'Q, a Joaquim L';ifá Fon. 
teado'.''   ' 

U veraadüp sr. Elias Chai'ea ohtendo a 
paUviB, declarou quo o fiaeal Alfredo 
Hrwfa lliu GOnfiaru o officio de pedido de 
deiijisBauj'' duvfudo ■pjrtaata Síf asta cm- 
ceüida a pedi-lo e aàa a bem do serviço pu- 
bliio, como projiuzcru o ar, jjL'ssidfinla da 
Câmara. 

Nò sentido dii propcsla do sr. Elias 
CLiives 'e-iii veii a  cnüiiira. 

ti.'ndo I'm seguida iioiiU u vuioa a jiro- 
puati do sr. presLd<:itt>i jiiii'ii n iiume^iça-j 
de J:>tiquia) L")te I'cntuado pura u luj^ii]- 
rio Racnl demi* iiiiiarii, foi t^igreiiada. 

'Procedei]-3o eiiiflo a 'votação ún [iropoH- 
la do sr, P2Lia9 Cliuvu;. indicacdo pnu 
que fof'se aouieadu {l^ra o utoocioiiudii 
cargo Joaó Vieira dL' iluraes. 

^Juscitaudo 8e duvidus líobre ter ou miu 
pHSsado a pr^iposta do sr. Elias Cliavís, 
de':Urou-ee u ar. prüsidenle repeuciua 
meiite'iiiuito. incommuiladu, L>, depuis d': 
cutividar equ^lte vereador, a asaiimir a 
presidência, r^-tiruu Be da  sala. 

O vereador sr. Ãnlütiio Francisco de 
Apoiai' e'Caátró levantuu-se a declarou : 
—eaUambem mt leiiro, 

Quando se tratava áe ractiScar a vota 
çfiu   qua   havia sido  posta   um   duvida, 
iimbem retirou sa  da saia o vemarlor sr. 
JuRo Alvar^a. de Siqueira Bueno. 

NKpíoi, puia, possível continuar a sea. 
afio, por falta da numero legal, flcaudi' 
apcaiia ÚH sãíã os srs. cjrooF^l Senono, 
U uteiro'de Sarros, Américo Uraziliens^ 
a ^Itaa Chaves 

Ápènra lavanlada a  sea^flo,  rasabeii o 
. vereador'sri EliásiGliaves um oMcio do sr. 
.dr."JaB9=''Ueudés\''Jutiior,' declarando ter 
çesãado(>'s«áiacoiiimodò, pelo.qua—reas 
■umia^s pri'Sidencia da câmara. 

lÓLHffriM :í»3 

a^RlíDO^ BANQUEIROS 
'f--'- 

iÉDÓÁRDd ■■ I: 
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■^.(OàitíMitçi») 

^-::'fV.1. 
HMODÍÍ oã>ia<la-*e,tne(^pu por ttt modo, e em 

úiiDÔ^ilAã B^iiÜtõ ; «lergõeDila ot blhof.'ure- 
ea-ibr íSAbMèr. .um''pifhiDiceni que. já tin 

:  itiliiDO^ 
'''. eca' 

■ aiii fíf«.",, ... 
'. >.^.IUoáw4aMiK]e>. .'lAo OK dcauocie, e. ilir~ 
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A aynthetica e fiel fitpi>siçSo do.=i fados 
que sfi derem i)otUe!n iiu sessBn da ca- 
mars, é qutiDto Lüsta pura que a publico 
julgue cevidoa-ente Q Lii'ocedimeuio dü 
pr«ai<lente da camira, deixando eic plena 
sesaHo. a cadeira da pre.iiileDcla, pura 
obi>tar aa deliberações da maioria. 

NBO meoiis notável figura represeuta- 
ram uesfa sesâSo de tri^ti recorda;&o os 
srs. .\utíiiio Francisco e JoRO Bueim, pa- 
gando por ess^ luoilu os serviços i:leitoTaes 
do sr. JoRo Mendes de Almeida, at) «r 
dr, Lsurindo de Briio. 

INSTRÜCÇÀÜ  PUBLICA — Foram re- 
movidos,   por   despa- Lo do   24,   os   '&a 
gulates profes.iares   de   primeiras letira^ : 

O padre Antouia 1'ereira de Amarante 
Costí, do bairra do Pedro.^o, em L';rena, 
phra o ^airni da Capcllinha, do mesma 
termo. 

Bacharel Urbano Sabiua I'cSsoa de Mello 
Ja villa do Api-liy. par» a villa de Santa 
Bjrbara ; J:i.=\u Juisé Pereira d? Assuinpçao 
e sua [.'lulher, dü bairro de Ilara.-ã, muQi" 
üipio de Ivapeceric-i, p,-.ia o bairni de S. 
Miguel, na PeiiLa de í^rsoça ; sintonia 
Uaria da Gloria, da capi;lja de Pirapora, 
para u f^r;!-[i"i;i;i  jle  r.-. Mlgusl, 

Zulroira KiMiiOiíci ValK', do bairro de 
Jiiudiaqiiira, iia m<!UÍcípJo de Sorccoba, 
para H 2' cadeira dit cidade dii C^impiüas, 

SERVIÇO POSTAI—O «Diário da Ma- 
nha» ds li do corrente Iraz uma explica^ 
ção do sr. administrador geral do correio, 
acerca do sen prúcenmenlo em relação ao 
ageiile du correio da \illa du Guareby. 

Dect^irou rj sr. aduiiiiistrador geral do 
correio que oOtciáruâ respeiLo ao honrado 
JUíE de direiio de 'i'^tuliy sr. dr. Joã i Feli- 
cisDo da Coâtu Ferreir-i com O fim da pro- 
ceder como fosse da jusliça, masque, atáa 
data em que publicava a sua explicação 
ainda não hüvia ri ccbido re.^posta deste ma- 
gistrado, ^ms que, diz o sr. administrador: 
—aguardo aínda as informações que pedi e 
que etá a;;orn i)ào mt f,irtim dadas,— 

limbnru a[)<ibes^einu:< que nSo tem Oi 
juizes de direito obrigação de ministrar 
larormaçOeD uo ar, administrador acerca 
dcs emprí.'|;:idüs do correio, pois que antes 
a este fancci(inarl'> cuiupre enviar ãquellc 
3s que tiver para respooíabilisar tees em 
pre^'adoa que não são privilegiados, toda- 
via, tratamlo-se de um niügislrado lãu zelo 
ao pela causa publica e sempre solicito OJ 
cumprimento (loa seus doveres de magis- 
trado e cidadão, pareccu-nos o facto de 
algum modo extr^nbavel, 

E linhamos ra:'.so, porque podemos hoje 
publicar uma copij do oQicio em que o juiz 
de dir.ito respondia ao sr. adminiairador 
em data de - 12 de Novembro—. 

Eis o uíEcio : 
aüopjs.—JUíZO, de direito da comarca de 

Tatnhy, 12 du Kuveiubro du 18Bl.-Iilm. 
sr.—bJm resposlu at oíiicio de v. s. de 9 
do correnie, ju'diiido-me inlormiiçOes acerca 
do que bu de verdade no ariigo publicado 
nc «Correio l'jüli=tdiiOB de seis dísie mez, 
eontra o agi^uie dii i'.r<rreio dii villa de Crua 
reby, teiibu a djioiiiuaicar liie que, não 
lendo C[in)iei:imeDtu dos faclus arguidus. 
procurei iuforAiiirrne, para satiafdzar a v. 
f., e, ^convcíBando c in um dos vereadores 
da camera rnunioipul da mesma 'dllii, vim 
ao cunbecimeiitu ile que e^se agente, em 
Oünsequeiicia rle viver du offici-j tie carpiu 
teiru, vae irabulliur um sítios u dei.vi a 
agencia do correio eiitregue i\ Luiz Casta- 
nho,e iãto também íuz quando vae á festas 
íúra da villa, como ac-'flteceu quando foi a 
de CampioJnh3,C[jrrendo, como verdade,se 
(jUüdo me infurmou o mesmo vereador, 
que, por essa oci^aBiüo..foi na Camplninlia 
ubsrta a inala do correio. São estas as 
informações que pude obter e que aa 
transmitto á v. s., sali^fJzendl> assim o pe- 
dido no oUicio que respnndo. Deus guarde 
a v. 8,-1110. sr. admioistrndor geral do 
curreio nesta proviucis.—O juiz de direito, 
João Feliciano da Cosia Ftmir&.a 

Asaimi si o ST. adioinistrudor, que & de 
ordinário tão rigoroso via lazer justiça 
ainda não a fez, poderá ser po^ qualquer 
moiito, escepto por não' haver o honrado 
juiz de direito de Tdtahy enviado a s. s. as 
iofurma^ões que de tSg bom grado haviam 
íido prestadas;        .'\/ 

sua...     ■■'' .' 

CASAMENTOS—Deu-se & iG do pasaa- 

a policia deste paii. O que lha peça.é que rás Dão 
defgrSDei: qun me deíie livet, e qua se compidegi 
de'um seu patrLoio. 
■ — Bem I Vae-le, desgraçada'! replicou.Bonin- 
teadi, largando o Jadrio. E foi-se timbeiií em di- 
recçào opposia.. ■'■.',"       ' "     '" ■'" 

A leaiEranfa porém daqüelía »iiigu1aria9ima So- 
ciededti nuncamiis Ibo saliia da menlo; e a laes- 
mi Índole mileüca qua o Q/era soldado, e frade,"e 
paituf prateiuiila,'0 coaspindor,. e.ageate de [w- 
ticia lecreta, - íel-o - descer üiais um degrio, o em 
bre'Bo tornou nm.inillflilor. ' "•';■.■..•■'.■■ 
, A' força de aisidiia viailsncia Goniéguiu desco- 

brir mail do queManoTü Ibe ConlUrt o'um mo^ 
meáto da déseaperigio; lígoa its Qi)» disperiãt'da 
deicoberla,' «diiinbuu o^quéiiiio cuiueiuiri Ml»r 
com. çerteu, e- quando fe'jutgou'i'nfBeieDlcmeate 
iofarmido, ;trilon "de. pròcuiar odifeclor.da'iuo- 
ciictol pari. lhe tálIiT.   :;  ■      ■".--l" .'-; !"^''.'■ 

'Õi^director era' um . hobeiã de wrei'de'Kieata 
aanos ; os cábèllós brancos,, e^ai'pecto veneriiado,' 
u iDaDeitiii iSareU-ecorteiéi,' a'tisidaidideao 
Irabalhu,  a bondade alliada com aulDCti merçaq- 
lil, a miáleita simplicidade junta ia mai* exceiiivo 
eicru'pulo  bela íúrma,  (udo parecia concorrer para 
airistirjlelle ainda a maia remota suspeitai. Qail- 
([UGr teatfr-se ri) ia'';im pressionado''par'líjiieUe eoá- 
juncttt;dé apüreote. recüdto, e de Hksi'ha'Deiti- 
dadã;.fflãa.-Béãinlandi  engintra muitii'ieiei .i 
proiimo,' pira qae te deixasse eagaur fieiliaeote 
por outrem.v,.;'.,. ■.. ■■' .■    ./.. .... 
c.-~Eia que poúo ter>il-ot Iha.diiia odireclar 

da SoàUdaip iiUtntàeúmâíi m»l o;>ja^.;,..,'.. 
:;--^.'KaMKÍ'*ientà da polícia (ècrêta,^ relorquiBO 
cinllfeiro; OrMio,;jalgoD'detâíinrènr urtairo goU 
tw'cbsiMtM.'palavraf: ^Het'oteeotou, looMiÉáo 
.vãriòt^ap«U'.ai>;ieaiatwIaõitor; - a^ut etti; s ni- 
nbéÜtuiMçló^é.a caria de racãoheeiãHsloda m^ 

;^^jMtaõ;.(aúlla ütis(í{ia:BBiil»ihNdMv-ret^ 
MÍidMi ddireé;M^-áecaluadó:Mpida»nlãã lifej- 
rwtfiSii>UBipijoXqãe;]liii tíirilhára^:«UHM:'. sári 
■liH^ÜMtnVpira HÍ|ãt .f >an'a'Saãédtlt'oódiriMt 
M'?|prMU'feú'Üò' 6tã^oààho'it:íái-'iiutãÍíãi:i 
mi6àyktoiiviimfaffi:fÇiHMou>%mí -dJ^'VqH 
^teMJa'Mfp«Hsdai'':'.-.';> vr,\'--: '■--:.'.",' 
-' — Ifltff4«iAi^,:BeiibDa> .fpçonB«aàa^^iilo Joi 

.    ,    -..   i,_i—  .-■.•■■   "---■■;::.:a,v-* - ■' 

do, na cidade de Alibiía, o do ar. Nemeaio 
Otegario d* Silveira Martins, negociante 
naqttella cidade, cnm o exmj, ara. d, Gui- 
lliermina [ái^eDin Qonsalves, filho do ir, 
José Oonsálvea ile Oliveira Cunha, e neta 
do abastado lavrador sr, capitão Jacinlho 
Maniiel Leite, chefü de uma dss mais 
reipeitaveit e distinctas Ismiliai do lug^ar. 

—Ante-bonlem deu se nesta capital, o do 
negocianle desla praça ir. Delfim Pereira 
de Ahrag, com a exina, ara* d, Maria Ame- 
lia âomes ClQTdim, rilha do eatimavel sr. 
cominendador Ju&'i 1'udro G^inieaOarJim, 

Aos nuvos cônjuges e da Fuaa famílias 
os nossos miis sinceros e cordeaes embo- 
ras. 

PROVÍNCIA DESANT.\ CATH*R1NA 
— A junta apuradora Uo Z° distrioto elei- 
toral desta província, presidida pelo juiz- 
de direito do Tubarfio. deu diploma au 
candidato Oliveira. 

JORNAL DO AGRICULTOR — Deste 
attrabí^nte jornal recebemos us^ tis, 129 <^ 
130. Eis o smnmario destes auiueroã .* 

Uo 0. 129 : 
A lavoura e o parlamento   — Os paizes 

tropicaes. Phi>n<iinenoa de sua producc'O. 
— 0.5 lluhoro.'s. Multiplio.içOes pela «gua. 
—Ziul gia  {continuação).  CondirçOes   da 
aiimenUçlo. Appandlio digestivo. Appre 
bens'io. iíIaütig6Ç''io e rientpg —Receita de 
cosinliu     liabitili á italiana,—Fabrico do 
NEsucar, CAualyse-cümpinitivMs. Caldo de 
Canu^i 1* phase). Caldo de canna 2'   pba 
ae).—Assicar bruto, —Assucar  refinado. 
—finzeiras lluzeinis chà. Rozpiras hybri 
das,   Rüzeiraa muhiilori-s. —Hygiene ge' 
ral. líespiraçío.  — Aliiiuiie.—-Cultura do 
aigiidoeiro (coiilinuaçBi)/. Capaçao   e   de> 
cole.—Trigo clildani,—Cultura da araru 
ta.   Hiítorio. Analyse,   uso e ciiltu:»      O 
estru;r,H e as ar^urcs fruetiferas.—Chiitii 
ca u physica e^jricoU   A^iias doces a sa 
lobas, —Receitas para doce. Cocada bran- 
ca. Cavac.is,—'Medicina  domestica   (<:oQ 
tinuação). Euct;pbaiita.  Eudocordite.   Bo- 
farttí glandular   .'■I-Jforcados.  Eoteialgint 
Enterite uguda.  Entarite chronici. Ente 
rorrhagio, Sntors-t --Cjnbecimentos utois. 
A coroa de Inglaterra. 

—Do n. 130 ; 
Oa direitos d^ entrada do cafá em Kfaa-^ 

ça,—ürunagem. Pruprii-dadr' e upplina- 
çfiü. O que earaotorisa a d-enagem mo- 
di^rua. Utilidade e importância du drena- 
gem.M^'lhoilus enipre^^adiis para desseccar 
os ter.enos biimidus, Metbodos auligos.— 
Rozeiras. Hozeinis Uourbon. Rozeiras 
sem folhas, .Uozelras noisette.—Veltrina.- 
ria para criadores. Uo cavallo [continiia- 
çSo). Dos musculua. Musculcs do tronco. 
Mu^cuLs da respir^tção. Músculos IhorU' 
Cicus, Músculos andominaes.—Máximas 
agrícolas —Chimica e pbysica agrícola. 
Águas impotavejs. Residio solido e grau 
hydrometricu. Preparação e graJuuçAo do 
liquido hydruinetrico. líusaiu chimico das 
substancias em dissolução na -á^u». — 
Ec nomia d^jmc'stic^. C:ibelIos crespos. 
Verniz sublil de Üindri-s. Coutra oa ver- 
mes —Terra rosa e a Massapá. Dosagem 
d'agua a riiuterias orgânicas (continua- 
çfio), —Riceitas p.ra doces, Capricboa. 
Alfruiud. Traqiiiua lüs. O peixe boi,—Ja. 
citíira.—Zo:jiügia (C'lntiouacac). Insaliva- 
ç ii, J-glulição. Mi'Chauismo lia degluti- 
(ilo. üsupbsgi). ííaiomigo. -- Ufoeita de 
cusiuhu. Estufa lu ds curiie,—Historia na 
tural. Sua divi.iSo. — Trigü H-ires. — 
i'lancus uieis do Brazil (coniinuaçSo)— 
Bcgouiaceaa.—Uruou'.—O galo e o rato, 
fábula pelo dr, L. Cardoso. 

ESTRADAS — O Capapnyensf e Eeho 
Municipal referem que cum as ultimas chu- 
vas e en-hentea do rio Parabyba, varies 
caminhos, aai-im como algumas pontes 
acliam-ae cm péssimo estado, e por iago 
pedem providencias. 

O cJournal de Ssint-Peteribourg* ié%- 
mente ■ noticia publicada no «Morning 
Posti a respeito do eKtreaecimento das 
relações diplomillcis eutre. a Russia 'a a 
Allemanha. O orgio russo BIO vê motivo 
para um rcapimenio,' e assegura qufl is 
relações entra os dous Estados aBo, como 
ouir'ors, ss miii cordiaes. 

BOLETIM ELEITORAL 

VAPOR SOUZA QUEIROZ — LÔ-ae no 
?iracica6ano de 24 : 

u Ha dia ;J0 do corrente, chegou ao por- 
to desta cidade, procedenta de L«nçde8, o 
vapur Souza Queirox, trazendo 47.585 ki- 
los da Cargas. 

Hontem seguiu este vapor para aquelle 
portu. 

TgLEORAMMADO EXTERIÚR-Paris, 
23 de Deiembro.' '-,: 

— llis'éDtla,-GiiMra qua mediga...-'-'. 
— Eu o qae tenho a diier>lbe, replicou o Be- 

niotendi, é qae canhétii os estatatos da sua Socie- 
dadoi conheço variai membros delia, li urd^bs'que 
r'ecehen do senbor, o modo como slo executadas, 
e que eitoa convencido de,qae poderia tirir'dialo 
tudo,'largiimealo para um'eicellente retitorjoio 
chefe da policia de.Londres. 

. —Nio tenho o mínimo motírapãtt discutir ct^m 
sua opioilb, Teplicoii o director, com Incomparavel 
tranqnillidide.. O.' que porém nlo compratiBodo^ 
áccreicenluu elte eom eitrema argúcia,: 4 » motivo 
porque' julgou dever commanièar-me o lea peoMr 
Bubre eite aiiumpto.' ' ■'      .,■. ■,-.-l^;'-.;■.',.■:■ 
' .'.Beninteodi hesitou na reipostt,.'e báiloa'á'iiu 
hêiltagko''ipin qiié o director da Saeiedad^-aSellq 
ao cooiuto com genle perdida, -'perceb^ita'gia ler 
diaaie da.ii úmagealeda policia doi qaenlò Iria- 
ligem nuaca'cam o reu dever, .e que camínhim, 
■em se afbilirémdo eiercielo das aiui làa^íei. 

Por' iita éoDierfouabaoIutarÜBDta.oaaõiue frio, 
Na toa idade, eêocãaaiiaeiperieDClaibailuã-ltw 
nm rêlancatr.dé.ollKit.pim'.MÍvinhir tequemlbé 
falJKa era peasciadebem ouirslule; No Beala^ 
tendi, que aabendaòqiie. nbfa,'"deveria ter-^ifl 
apreaaDMdo co<n BOM ordetn dépriao,. e tcompi- 
iibido de Diújuqdtdrã da policia, enlréTía loxoò 
homeni (^afl prêténilia iK|odir, « nla:alacd-o. 
FrÍMeatir iilo, e Btar, logo eeito ds que ie nio ea^ 
gaiia*a,~'(araii coin* aiai^UBeat'. .'V 
.''7-;1IH ò senhor deve cm>ír,::pnifqiia|0rãcio, 
áíDda'-hefitial«,'.qDfl aia ralatõiio aobre-a aõa aaf- 
porta Sociedade; deveria cuur.ímowBM êSeito; 
eDuitò.pnBdpálBente.oMUqaidn/eBquépi»' 
todos òf udo* .se fall*'de raubaf:ei]4gíMé«,'iem'm 
leofci'iido pMstTèl descobrir os. lutoret'deUei. A: 
''-'—lUoí^léábo v'davUa. MafauBa -ea'IctMTiiqiM 
'aMl»-deveriii»itiírf*f,-,';:.V;,:-i'>-;"-:;:--'.;-.". 
-' — Lpgi>,.*anaVptláínisiidaNn>ét>nkB te es 
lênsie' iwrldü'iil««.ãi(a'M|alo't.^v^':.<'. -S 
. — Pêla>.cãalraiw^>'awia^:*- prÚMita a dtxér-Ilie 

lo,7:j.';Mm;oiwhogtãallitp:iatfa 

RLEIÇÃO GERAL 
9* DISTpiCTO 
Descalvado 

Bresilio Machado 55 
Antonio Cintra 39 

Casa branca 
Aolonio Cintra     ^ 91 
Brasilia Mat^hado'' 63 

5. João da Boa Visla 
Brasilio Machadu 58 
Aatouio Cintra 53 

ELEIÇÃO VROVISCIAL 
5°   DISTHICTO 

Sunfa Crux do Rio-^ardo 
Kmygdio Piedade 74 
Tiio de Uello - 10 
1'iahniro Machado Vò 
Leonel Ferreira i 

Boíucafii. 
Manoel Alves 77 
Titude Mello 36 
Pinheiro Machado .     18 

RemediM 
Manoel Alves 1^ 

6' DISTRICTO 
Caraguatatuba 

luglezde Souza 10 
Alves Crui 7 
Üutr<v Rodrigues l 

Coficet'cdo 
Cemillode Andrade Í2 
Dutra Rodrigues 9 
Lopes Cliavas íi 
Alves Cruz 2 
Ingiez dí]]Souia 1 

S, Josd do l^arakylinga 
Alves Cruz 8 
Camil 0 da Andrade' 6 
Lopes Chaves 5 
Dutra Rodrigues i 

Xxri'ica 
Camillo de Andrade 31 
Dutra Roirigues a 
Inglez de Souza a 
Fosquini 3 
Souza Castro 3 
Pe niche t 

JocufJiVunga 
Dutra Rodrigues g 
Peniche 4 

üairro ÁUo 
Lopes ChaVís 9 
Alves Cr\ií 1 

NiztiviJadi 
L'jpes Cliaves 23 
Inglez da Sotiia 5 
Alves Crii7. 4 
Dutra Rodrigues r 
Hesumo davalação con 'itdãtt 
Camillo du'Andrade 212 
Ingleü lie Souza 165 
Alves CruE 153 
Diilra Rodrigues 131) 
Lopes Chaves 120 

BOLETIHCOllMERCIAL 

PRAÇA DE SANTOS 

IISs  HBU» eorrupanátttl» )   . 

Stnloi, 26 de Uetembt* d« 1S81. 

BKNumiLrvros PISCAES 

Atlan<iega 

Ue 
Uia 

1 a 
24 

64S;3ief582 

Ne mesmo periudo em 1B80   ,   .      tniilUlSOS 

ma vantagem do seu lelo. K pulicla é Ingrata para 
01 que a servem, e por iigo ttque certo de que nto 
o recompensiria pela sus rereliçto. O ieu iileBciOi 
KIo cooiririo, é que poderia ser pago por muito. 

m preço. -.,. 
K o iJireelor disse «•ai.palavrúeiiultfflenté 

como se «caio se luterira a omi partida de algodlo 
oa de isiueir. ■ - .    .   " 
: Beninlendi recolheu com avidei no espirita st 
palavras do director, e sem notar que com a impa- 
ciência de chegaria Qn',. tedeicwrUdtnuuiadft^ 
mente, perganloa': 
, — Por eiemplo!... 

. - — Eo, meo preiaditsimo «enhòr, já liabji dt^ 
eonOado pela tnt prònuocla que nio era inalei; e 
agora, petas tüaa p*Ítvni,-iíiito-mè rnaiiqaeantH: 
ca coavenddo de que titin i^- IiããnfiqBtlMjí ■ 
sua nacionalidade; inifèz nio 6 dê certo; le o'fof- 
le saberia qnenladilarra^aioi'MicOBdnemaa 
negoclui Uo pretípiltdaiDenle. Aolet de conliDuar- 
motcom eiU convani^; parewVmii conveniente 
qaelínhi a bondade.de meoUèrecãr prova nafi 
elan doqaeha poiicoaiteveraa..Bem «e'qiM nio 
é prudente comprar-se am cwa da qual.se DIO eo- 
abeceeiaetameoleonW;:;"" ~ 
- Beoioteadl eaDbee«u.icbar-ae a bracM ttm nm 
faamemqaelhe eta •<ipériòri'-paritH~dui«'dMDlo' 
tablaV O im Haaolli lhe reveUrã, o qna pòrii ■ 
made*eMrin,:e^dloã':lrM~oa qulnbetoa 
apoia daa soa* pslavnt. 

wt qoaiTOladMen 

Meia de tead» : 

IHal aS). 
Dia 3t.~- . 

tia mesmo periodude J:^. 

193:8111301 
6:(1S|S35 

13l:1t3fS37 

133j239|&M 

EXPOHTAÇl» 

Mamftilti 

Õ vapar loglea  Douro iihido e 33 maalfsttou 
piii Antuérpia : 

Saccu d> caf4. 
Otto   Helm & C  I,3(J3 
A,   Uuba &C  1,0» 
Zerreoner BuIoirA C.   .    .   , <30 
Holirorthydt   Elllt,   .... fiOl 
QuaUvo Backbaaier   .... 500.. 
Frederico Kruager  ICS 

Antuérpia opfJio difenoi poHoi ; 

F, Sauwen&Cv . ' • • ■ 3,030 

Antuérpia opção Hotlerdam ! 

a.   WuriIflQ  AC  SM 

Havre.;'' 

John Ferd ic C.   w   .   .   ;   . .fioõ 
Gu;e HaUoa AC  1,000 
R.   Wural«n  & C.    .    .   .    . 1,335 

Havre op(lú Antuérpia; 

6.   S.  Carmo .   ; :;   .   .   . a,000 
Vockered la(]  9fiSfl 

Souihamplon opi^: 

F. Siuffen-& C. ' 

Total..   . 

,479 

teaOo^ da.iü:M!la'iui gnwie de^i^jmile'da MM 
pè'A.;;;^-:'^;;^';--!'0y/'A^-.'.;.'í^:r4v4-;/i/-};:;".^ 

:.—'Pela wli íÍMptee.iatia qóe «a podaria iáagl. 
aari. fMN'diiir;;|or 4M ■>» BiwuaMa'a aiiai- 

- — Vejo,'con e&aitò, aéu earó.tenhorí'quiãn 
DotKu de; vatiM-pMiai iapartaateá; ma*inon 
uDtrot de Baw.afcueè.':;IUa MÜãirnda a!^ 
oom podena-caaier;> :o^iieaiUeflito,^iiuvn 
qtte olfoncau iHHiMHvaia |aüatias>a|o j^r 
eoitai ma&.vÍi^«U JlMa^MlnlRni •/ponaa. 
CDBieMw-ia.qae. iista rdilõrtsabcMedo 
cÍB;ala.rlba: rtadetU' MãiaTliniíaB [útadeiiã 
•om«aa.';-v--  -.   , ■-■...-^7./. ™" 

Mpbi(..csaMM :n'>,:aaÍQo^4«,Btala(ea« iraKálÉ 

HEé aiMiaat =im>V|MÍá% «UMurSa 
baTla»dlolMipoTiiMHÍ|i«'iba.  ^^T',-*" 
" "^'E M'n'aeeaAiMt '«aa 'iairariiaüiiii' ■* 'IM.- 
pdH.r>>gaator«aè-.fC-HSA5i%'SS'k^ 
meai wm piaifa,da eaadawMetfwÉÚtow/^ 

o luggar allemlo AIlanuDta sabido a'M'isiul- 
tesloa para Falmouth i oídem ; 

VockerodI de C, 4,000 Saecu do ca», ' '■'. 

A barca francesa Baué sihtda a Ü9 minUiiloa 
para o Canil 1 ordem; 

R. Wursten Ac C, S776iuci9 de calo. 

Hamburgo—No vapor Coriientai • 

Z. BuloirdcC,,100 sacua da Vãfi noValórda 
2ii3oii(w). '  :. : 

A. LeubadcC, 117 laccai da dito no valor da 
Siltf'^lOO. ... 

Havra e opflo—No vapor Henri IV !       '    ■ 

a. Idan JE C, 8,000 uccaid* ciH Dovaíor do 
1!0;10USUOO. ,.. 

U. Wursten & C, 10,000 aacúi di d'tona' 
valer de StlijUOOjOJO. 

Canal—Na barca norue|aeiiu Snaftad :.. 

R. Wiusteo Ia C, &,700 saccu de dita na'Tklat 
de U7i3tW(00S., ,-", 

CiDiI—NobrigueInglei Queen aiDeved ;'.' ' 

GuyeMatlot& C„ 4,000 laccM ds dito fiOiVilor 
da Bciiíoosooo. .    ;-. , 

Havra—So vapor Neva: i 

K. Iden &  C,  800 saecai de dita no vtíor de 
eSiinogooo. ■ ■■ ■ ■ 

Bremen e Antuérpia—Nu vapor ffarUn : ,    , - 

D. Peioldt de C , 5,'350 taccai da dito no'valor 
da 1 W;n5|000. ; ■ 

Os mesmos, a,OUO saccai de dito DO vaíòr de 
42it)0asDOU. > ".' 

Hamburgo ; ', -    ' 

Jaha Ford Bradahaw b C,ü.OW siccai dlídlt» 
I valor de 4I;íO0O||U0O.,      '. '::.-' 

New-York-No vapor InglM La»tt t       .■'-', 

'       .1 ■ -. ■: .'i'' 

«niiuiTO De'roBT»     ' 
.■■■;■ -. í k'. 

Sttír»d*nê,di*\t4 

llajahy—Hiate' nacional ,'ülorià' 63 toiieUlak 
mestre Usnrlqut Siat,"|cuga-.varioi eeaaroa 
ordin.i   .      ,  ;.       , ,   .    :', ,    ,. "- .,_   ._ ■ 

Hamburgo, 80 dias Brfgus aUamlo.Uirúda.lM 

Rio de Janeiro—Vapor nacional S. Jeii'881 
tonBUiat,.«pillo«, AgoiÜnl» JWa,q*|»w. 
rittgenan» a i, H.'Btoem."   '' :. ■ «r .. . • 

«indi^; limiiaia i^íiaerWüpIwóftetai; Todos >í 
tem. a bberdade.de.a* aeailar.eu rejeitar. .VIBãiã».:^ . 
meale o qin.'lh'epetO'eqaeitieoSereuqntlqoer'' - 
garantia ao cumprimeolo douucompromUwI^" 
- Que maior .gaiÍBlia:;peéío eo (Willia do ma'U 

aceiUr-r|he.a*oaaa.,Da|recJdB.-."/  ,  - .;  ;,-.-.7  -;• 
' — Peçopis.rdto, óiéucaro"«nhor;màt'oÍBiueial' 
me.assepinqiMoMnbordelwiidéaterre^ido     , 
de nuar^nioinlnw^um davit leuiirdépatiUI-a' ' 
nu mloidoeheie depotídade Londre*.' Fscaa' 
dUlgéodapórHkmbcar.de'coiiamalhar.   Nlenãv. 
paietaquehaja arg«ieia^dé''ran)vátm)«lBéédiüi'y^ 
mania «ale negado.: Prpcare,-me imitia mdnoU' 

Ibe oseu íaiori(í7Íroriro-oTiirmMuoa2.'' 
Ibe. Fom preciitfi peiüarpãn: aeliàr ó fMfd'coD* 
teqtato 4« mfirir^ui M;oalto,,náioeio.-l Oopoiii'V 
veD{ia,diier-B'a.íaaflHado.lhe .desde tt:mtw'    ' 
dart.n)uitÍHÍBia;*a.Uili{io'ò;diq|arÜM)aa'^'a^. coidoi!;>';.:i!j;^íVí,is!v*?íl*ii;'í^i?ri .;•■)■ ur^^-t'. 
-..BeDlDleikdÍ..nliiwi>sè;'mii wcibóde bàèdiM- 

::—U Mpmvaa soa TWiã,diMe.1ÍMa'dlMctofi 
arompanhaüdo airii^áiaców aalfctoio aatriiòTS - ^ 
Uò;mi^;dÍjrt^i»«ÍM'a^SmÃ&^ 

ÍiãHií^i5ü^3SirtSíES;*ííS^::.c 



■ ■ ■ ■■■::. ■.■■'M^ W::-'. i.rí'(":vo'--Pr!'uIistnnõ'. 

■ .  - ■■ ■ SahickuM-diaéé ■.'.■.,'•.:■:■•'.:■ 

Eií^uír^MT^SKT '"liei Hebe 2*8 loimUdM, 

H. WÓUlèDl.CWMMfé; • 
S. Fiãndicí-Bljte nicl0D»rSil« VíJM, MM» 

vitioigsneroj.'. ■'   7 
■.■TÍÍu«»-HiitaiiioIonilsVjoío.'«íiorg«niroíi 

Ttjuwi-Hiiio nielontl s. Pedra, -atg« virio» 

CiDil—BUM &'uiHÍà niiãi capitlo Btrirud, 

■yiU^ 

■'Viporfríiiij 
'; .Bereft Dorud 

Biici illtil 

IV, àáiucãf. 
íintyr, viuba., 

Atraia dt fwtt 

Gillira iuliu lamai DunctD, lUteiUai. 
Bti|aa lD||ei Hild sfjGluiferQ. miteciMi. 

Paticho tmerloQD Foiuil* B. Tucktr, ffttioa 

Uio da Ja 
Hifl Grtnu 
Luia),. 

I HAMtlHU 

«qiaradM 

ialco—37 
Floi do Sul—27 
' iioalio-Sl 
BI 

I 4 tahW 

fila da JJLb da Jinalro—27 
Ciaova, * Sal.—27   ■    ■■■■• 
DerwanipptoQ a egula-24 

RioQriW^doSul.—31. 

ufiU'thi.fi'i EDITAES 

rorrageas 
aieada deãtíí proviacia, se 

Fornecinüíeáto de viver 
. ,,P« ordsoi .do illa.tr. lospaêtor da tbeasur 

f4l Ipáblico, para.coDhsciineQto doa iutaraaaadoa m Aoaral, Antonía Martins 
dajõlireira o João Padro Cuaara, qua paio exm. mAtnià dsata proviucia fai 
approrada aeBi:ol|il((u>)orsapactivo coasalhi fvi'J» senhoras para fomace 
diras doa rivaras a forragem, conatastes du ceUg| tranacripta, para as com . 
paúhía^ da ffüarDÍçSo da capital, aoa quaai âca r^^o prazo di trea dias para 
T|rém ássignir oBrespactiroa contratoa nasta tb#i QOs termon do art. 16 do 
regÜlanieato anaeso ao decreto n. 7,685, dè6 <^M da ISSO. 

Ttiesouraria dafazaada da profincia de S. Píi|5 24 du Dfzembni dd 1881. 
—OenúBTregado do axpidieQta, /aid J^'ranciaco C'l (is Itpara»^, 

Í;.:'>í;UÍ.!í ■-■\Ã^: 

Wktlit^o dús,HegoeÍattlisd»ítit praça, quê eoncorreram ao» 
rmgeiis, ds companhia» da guamição desta proeinaia. 

ianta de vivoras forragtm * f*r- 
liaria militar, nis termos do arf. 

íí do rflyMÍmnmíWaue iaünti com o decreto n. 76/^e Março d'. iSSO. 

GÊNEROS 

•Pofa a nmtkadoê praças 

Attozpliáda  
A»uckr redondo raQaado  
Aiaite docedeLIabai.    ..    ...... 
Batatmiofflezn^—   ••    ,,■■•,   ';.. 
Bacalhau'de tloã..' "••    •'•';- U--  'í- 

■ Ctliempú  
CM em grSo      
C«rDB verde >   ••    ■. 

' DiUsíc»   ■■'     .■■ 
i.Uita de porca laljada,     

Kannha de miadinca  
Faijio   .    ..   ..      

''Goiabada [liU pequena)  
Laraajai ou bananas  
Lanha   
Lavagem de toalbai  
Massaa para eApa •■    >. 

jMaateiiade barril  
Pjies du duzeatai e trinta grammaa 
Ditna de cento éietenta e cinco diUs 

-  Ditos de conto e vinte e cinco dllns. 
Queijos de MíQBS. '  
3sl.   ..  ■;. ■ --.  
Toucinlio  

.Vinho tinte de LUboi.  
'Vinagre de Lisboa ...   ...   .,.' .. 
lúito nacioiial   •'■   ..   í  
Verduras,   e temperos   ■  

Para a enfermaria 

Assucit branco reSaado ... .. 
Ararat a.   .......    .>.-'..■!.. 
Arrai ..    ■■ ■ ■.''  ..    ■•■ '  
Banha americana .   ..    ■  
Carne verde, sem oaao  
Dita de carnèiiò-- ■...■•, ..,...• 
Ch*' diiindi» i .*;■... •• ;■;:'. ■■/...' ■. ■ 
Farjdba da Uatadlou;' .TJ ■'• ^ ■>. 

Leite '".'.      
Laiagem da roupa - ■• 
Hatte  
Marmelada de Liiboa. ,.. •• .. 
OTOS .. V.'' '•• ' •'• •> .. .. 
Temperoa   .-,   n   Ií, ••   ••    •«, 

Keròieae 

Para t'lFumiaaf^o 

Tarcida.. 
Lampei>ea,pefueDOi,'.. 

m; 
%■■■> 

''Vêrif^ffrrêspu e fntflefnt 'í í < 
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IfilliD   ..   "' ''•'■■•/•■■ 
Curatiio do ãnlináU.-. '\. I-.'-.'' 

na 
a 

t 
.1 

Litro . 
Eilog. 
Litro 
Kilog. 

• 

» 
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« 
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1 
1 
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Uta. 
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1 
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Litro.. 
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Cento. 
Litro.. 
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mt 
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39500 

11000 
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160 

4» 
100 
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?:Á» Hía ptopoitaa acima réliciónadas t\ 

A Loja dII China acaba d» receber 
dA Europa,de um dos melhorGa estabe- 
leúlmentoB ho ticiilos, n prim-ira le- 
[iiessB do s(°.iieute3 de hortaliçiia, cspe- 
raniia om h evif, aeguada, dtistaa e do 
tlãres. Taaibem ss receberam cebolas 
de jimquilliOB. narci:i03 o tulipas. De 
tu to ES garante, as qualidades è gef 
[iiinaç^o. KemettG'se sob pedido, pelo 
corrt'io, para qualquer poDto, qualquer 
encoimueuda de aemeates dirigida BQ 
estabeiecimanto. 

Loja da   China 
24ltaa do Gomnercio 24 

S.PAULO 
(alt.) I0~1 

C. Garriü de Ferro da S.Panlo 
Crevino uo ro-peitivel publico, que 

dü dia 1" de Jaaairo de 188á am diante 
o bori^ria dca oarros da liuhit du IJrnJt. 
ficará altârado da S'guJDte forma; O 
Ctirru que vae para o Irem do Norte, 
parlada rua da Estação{Figuairal ás õ 
horas G 5 u-iuut'ia da manhã, passa iiQ 
largo do Rozarío ás 5,20 iio Graude 
Hotei as 5,22 no Hotel de Frainjn ás 
5,25, (iaiii para a eataçfto do Nurle. Par- 
;e da lístagão do Norta kfi 6,2 pura pa 
tir do largo do Rozario á^ l>, L6p'ira 
BraE. O üarro que parte a l,3ü da tarde 
do largo do Hozario vxe aómaute a Ba 
taç&o do Norte Parte da Kstaçao ãs U,IO 
dá volt» pel'is mas d:i Imperatiiz, ^• 
Büuto, Direita ao largo do Marcadiniio. 
O carrú que pa^tu ii 5,42 du tarde do 
largo do liuzario vae >i KstaçEü do |Nor 
te e parta da Eittação do Norte &í 6,10, 
d& a volta |ielas tuas da Imperatriz, S. 
Reoto, Direita ao largo do Úercadioho, 
deixando da partir do .Marco de Meia 
Légua ás tí,lU da taide. 

S. Paulo, íü de Duzüinb-o da   1881.— 
J. A. F  BustiUiauie Sà, gerente. 

LEILÍi 
Guilherme M. Rudge 

Devidamente autorisado, venderá   em 

Q iarla-feira, 28 do cúrrento 
. Aü 11 HOUíB DA U&NBI 

á Rna dd S. Bflnto D. 67 
Uma grande partida de charutos da 

Bahia, uma partida de fuino eui rolo, 
uma partida de massas para sopa, 
miudezas de armariuiioi diversos n:io 
veis, relügios de parede e de cima de 
mesa, carrinho para creauça, maohins 
de costura, dita p ra costurar couro, 
serviços para chá e café, chicaras de 
tiüH porcellana. despertadores, um PK 
cellenCe fogão uconomico, um uagnifi 
CO c fre de ff'vo, ã prov.i ile fogo, cora 
HCCommodaçCies para livros, papeis, 
ele ; quadros paru estudo de anatomia, 
lima purtida de botitiu- para cenhoras, 
tariiS' COS, coIxOns e muitos outros nb 
]fCtoa que serBo presentes, eque tudo 
6a'á vendido ao correr do marteilo, 
EBUJ rüflcrva de preço 

Quarta-fdra, 28 do corrente 
hS H   UOBAB 1£« ÍONtO 

97—ROA. DB S. BENTO-ST 

Pelo leiloeiro 

Fiigio do abaixo aeslgnado no dia 19 
do corrente, do Amparo, o escravo 
SlmSo com os síguaea seguintes : bat 
xo,grosso de corpo, c6r fula, barbado. 
bftis dentes, muito ladino, tem um a.ig 
uai na testa, tomou a dírec^ao deata ca- 
pital, est^ escravo foi conip'ado da 
Joaquim Eugênio de L'ma, deita capi- 
tal. 1 

Gratifies se com 100^000 rs. aqusni 
pegar e puzer em cadea segura,avisan- 
do o dono, 
3—3 José Pedro de  De li 

ADVOGADO 

F. P, de Paiva Barachò 
E§cripiario-'ana do Ouvi- 

dor n. 4.-. 

ReBideneÍB—Rua do í-'emi- 
bario da Gloria n. 27. 

S, PAULO 

,^, ■■- ■ ■'. 

•albojllgaiè^nénp alliilà' mãii vantajúa; 
. - mUdu seastftado conselho, em S. P^ 

Jóãò:Tlumáx.Garvallvil. t*.oiriirg>l3 proí' 
iiÚv^utVtfiírM&ãa,   nplUO^CGinmàiidaD^I 
^niiiCM(»-(Íá Ciititró GMtiitMellit; veneidi 

thfManTÍa;dá;faieaila.-rO;.l*sscripturaj 
Umi&MÚtiko.'    ' r.: á 

í: 

<êío coDselÜo tomadai ni davida 
18 do  dèiireto ^ ao priaeipio cita- 

viveje» B' forra. 
e.finmlaiente/ 

D meamõ caa> 
presíiite demoDitraçte. 

13 .22 rio Datembro de ISSl.-nr, 
- lui» Fránâtca dt fattta Álbu- 

impãnfaia. dã iDfantaria.r-Cspitãa 
Í.õ'Caiar «ia Silveira,  contador da 
„. iaurenee'i» Silva Antirá, sacra 
j.V'-: ,^^'■'".■:■::: ■':-: -3^1 
nga, encarregado dí> expedtaDla.i- 

Glub de Engenharia elndustra 
Previno de ordem da directoria p-o- 

vlsoria do Club de Engenharia e Indus 
tria, que foi marcado o dia 2B da cor- 
rente em a sala das sessúes, tua da 
Imparats z n. 'i (sobrado,) par* ter lu(r«r 
a leitura, diicusaBo o approvaçlo doa 
flat,<tutoaq>ie dereui reger a asaocis- 
(áe.-    ■   ^ ■.•■■■ ■ 

Para èsia sessão ficam convitdoa 
lodosos ara. sócios e mas'peasoas 
que, ea ando noa caabd, desejárein per- 
taocerarefarida. assòcittçio.;.; 

vai;Paul,õ. 26 da Dezembro de I8S1.— 
B^raflciioíit^RodtiguesJordâóVaecrétBrio. 

"-"■■.     ;«-.'..".■,- 

■^'í^^^tjí 

.■...-.    ;•.:--.;VUJí;- í.í.-:>í',---í:>í^:',':..-.3 
-   O »diiid«tr«dor do: corwio: manai' 

nib liaveri emurto iitin pif ameato d< 
.Talta TmaUei nòa;ioáingot;.: oiaa. aiBS 
tifica&i • fertadçi^iwdq ;a!iUv:Rr^ 
S^S ob*rrtV^Tá>;di.Ko-tÇ«5 
dobarÜEM 10 ■jrdai^iB'traeoMar dj 

^IffliaUtwçlo doCMMlode 8. PauU 

MDNGíòS v}^ik^:íx,: 

Mt# 

J. M 

Mãp^l^nfeí 

íilalas de coDstipb^ 
bd*'» bm ctitiBbM.a em Tldroí 
idaí è pequebos boipragbi da.lt.OÒtt 
O • «m malorporcAo'Á yõbUdedd 
iprador. ÍAJa dõPonbo.n» dá Im 

CASA3   NA CIDADE, CHÁCARAS 
BT&RH|NOS NO BR4Z. CASINHAS 

PBOFOSTA :1TB' Ò.ttlA^l .DO CORUKn 

'" Robeftd Tavaré«,..-enearregad(>'; de 
proceder i "Venda dó acervo de mon- 
leiiborÃnaclato,.recebe propostas pa» 
i« « Vebda das ■eguiotei propriedadea: 
' CM»-de BÓtírado i rua do.Carcno^n. 

15." '■ -'-'-. -■ i-'-.y^-v'--'-'':^,..'■■■:, 
Grande cua e chácara 00 Brat,; ';.-:* 
IVirçM de terreno» nõ Braz.- 
Ditoaná raa do Gazòineiro. 
DitonVruãNõvi".^ -rL'-'V■-■■?"! ■.■.-i..;-^ 
Caálnbái a \üd tos na rua de Brai," 
N.-B.-A veada'idácití» t tãrcil- 

o puf|nele   a  vapor 

RIO DE JANEIRO 
Commandanie o 1 * tenente  E, do Prado Sei- 

Exparado doi poitoa do Bnl, aabiii »o dia 27 
ia oorrinta, ao melo dia, yara o 

Rio de Janeiro 
ReeabB eargaa e paaBa^lroí 

'    Opaqnptea vapar 
Rio Grande 

CommaiiaBale o eapltSa de Fragata 
Uello e Alvin. ,. „L        j 

Hsbin ttft dia 31 de Deiembro u 2 ttoraa da 
urde para    .;-^-.,-.'.. 
C^HaHt&i^ .-■■'■'    ■ ., ---   ■ .'. ■■■?-'-'-v,-"''. 

.loom,, -":■" ■■.."■■.-'-■ . 
■■"-:"-;,.",puusiaoÁ'v.,-;■.--...',■■■   --- 
'.'-   =-   :,-     Anton»,-> ---■    '■■ 

■.'■■. ■■• .'■^,   '■■■ S.FiiaKCW». ■ 
ITAJABT.     ...--■:.' 

■   DasraaBo'' 
,.-.-V-i-'-■-..■   .BIO-OKANDI,' 

■.■■:■,'■;'..■"■■..■.'■■ . PiLOTM    •■-■ 
.'. --■■". ■ ■ PoaTO'ALMaaa 

-■    ■..■,!-,'■.■   '.'."'.'■-.■   ;■;■■-;■ íMOHTBVIDBO 
Recai» carga epuiag"'"*' 
NOTA.—Baea-M ao» an. carregadorea preve- 

nirem ali o dia 26 do wrroole, qae quantidade 
de caraa Iam da embatcari ,     - 

Bec«I»4e 01 eonheamenloa até a veipera da 
tabida do paijuete. 

Trmta-ae coto o annta 
JOiO A.  PBBKIBA DOa  BASTOS 

■o* vwt» OITO M siTmuio K,3e (*MTiai ana 
-     .       BITTBaiHtOtlAI.) 

'..■-' ■.•* 

IPiiHOBi 
Pòi aherto ao mtntstorío da fazendi nni'r. 
uredito sopplementar de 4,53O;S029:i90í    .! 
para aliquidaçlo  dai  verbaa S.*,'S.*( 
12.*, 13.*, 1«.'. i6.',o 18.* do art. 8.* d*    ' 
lei n. 6,910 da 31 de Outabro.de 1879; 
no exarcicio de 1880—1881..   • .    V-..  .1'^ . 

Porim concedidoa 30 diag de  Ucen|,; 
çaao bacharel Cândido Fvrnandei   d^ >i 
Coala Guimarães Junior, jiiia municif,-:; 
pai e de orphlofl do termo de Loreoa;; , 
ns proviucia de S. Paulo para tratar t^e^:-: 
sua saúde* ■-"'.■:■■■:. .■:'r.--''.í;. ' 

ii-- 

■'V: 
■■:fy 

■1^'' 

a-preniiÓTasdáToí, ra'cebB'se, da' doas 
a do»e coutos, garáotÍDdo-ae.eom pro- 
pricdadas Bá Cidide ; a r«[ida-Bi,*.par 
■êiaeaa^sdtiai'6u^áa'óoai ternao.pa-, 

«   D -ia T.UU-■-«.«.- ,«.-..- raniáÍ*dasi,.ipldoadtíeHulbB.8edá 

»"»:«^p'«í»-°';:^'*!-?fe*flti;í5Trs:á:?iSi^ 

. Prorogod'fle por í ■eseicom ordèí-;- 
nado, a licença concedida ao bacfaaTb|.:; 
Joio Pinu de Castro, jnia; de diwitod»'-.  •.-^jg 
comtrcti de'Áraràiiaara.;-.nesU:profÍB-''.-.     ^-^ 
cia, para tratar.da aua 'aa.Bde.: j;,:^^ 

Na fregiibsiá dê S. Pedro de Itiipoai;^ 
mam-ioicipib de Cachneirb dè.Itapebii- 
ria eahira nã)a-bhuTa-da;:cAr eMgra. 
•ame H íOIH dè eafl OB bhoodlaU*. '^   /' i:r^;^ 

■ -.■■-■--íí^ 

j.-.j_^^j ■, -1 



^■'.^'-"'V--^'^-'?---"'""-■■■'/■'"■'■■ ■■ ■■      '' Correio 'Páütlstnnn " ■' •'■.l V'.-v^;^í;£.'"í' 
WSP^>' 

''■.■ ' "■;'■'"■"■"■'■' ■■v..,.Í.^'   .^■:-■-^vT■.^-.■" ■■ ■■-■'■'''■■:.'■•:!''^''.'S'^^'íy: 

;.-.    ■■ ■    vi^si'-'r- 

Companhia fanliüta 
' - RAM\LDE,1TA^IB^ 
De ordem dii direetòriB da Compn 

nhia Paulista de estradas de ferro de 
Oeste, faço publico que foi resolvida a 
1*.chamada de capitães pa^a o ramal 
de Itatiba, na razBo de 25 por 100 ou 
80:000 réis por acçãe, a priacipiar no 
dia 14 e a terminar no dia 24 de Jaoei- 
ro proximo futuro. 

.Convido, portanto, aos srs. ucoio- 
Diatas a virem realiiar auas entrada» 
dentro do meocionado |)ra:'.o, ne^te 
escr ptoriojÍQui todos os dias ateis, de 
Uboras da mauhãás 2 da  tarde. 

Escriptorio Csutral de S.   Paulo,   12 
de  Dezembro de  1881.—No   iirpedi- 
mento do  secretario,   Francisco  Xa 
vier Pinheiro e Pradü, 10—• 

Vende-se 
Uma bonita c-nea ac»bada de novo 

com chalet c bastimtFü conimodos, 
grande quintal, água, ardores, tendo 
de frente 572 palmos e de f'lndo 3O0; 
própria paia grande fauiiUa ; boniU 
de Santa Cecília perto da portoi na rua 
do. Conselheiro Nsbiaa n. 20, em frente 
a' rua dos GusinOes. PÓJe ver-se a 
qualquer liora, o para iratar-se na 
mesma. ÍO —ü 

Não lia mais dores ile dentes, ném de cabeça 

A I.EKFYIJNA 

Y. L OFIAHERTY 
CHIHICO DE PABIS 

cura inslitilancafiienle as ilAres de cabeça, 
de dentes, í nevralgia e a enxaqueca 

□NICO DEPOSITO Eíí CASA DO 

SilFERMflD . 
29_Ri(« da /mpíraíni—29 

S, PAULO 

No meimo deposito se acham também as 
(iottas anti-udonlulgícas 

japonezas 

Tinta indelével 

MAKCAtt   hOUPA 

i;^ 

l ia 
Estando a firià^ro anno administra- 

tivo,de. lK8l e ti'tido-fie, por esta nizío, 
de-procèder a revisão do quadro so 
ciai, convida so tOs srs sócios que 
90 acham em atraso de suas mensalida- 
dep, !i virem atóaOdo corrente saldar 
aeuo débitos e;n casa do procurador 
desta sociedide abaixo aBsignado, á 
rua da Imperatriz n. 20. 

A todos os portuguezea que ainda 
não fazem parte desta beaeflceiite loa- 
títaiçao, se convida a iascrevereoi-He 
como soci's, no que prestarão um ia- 
pb beneficio—ode auxiliar a Socis' 
dade Portuguesa de Beneficência a sa- 
tisfazer <j fim a que se deet{nou,e o de 
prevenirem-se contra as evaotuBlida- 
des da sorte. 

j S. Paulo, 5 de Deeenibro de 1881 "— 
I Manoel Bfrns,rdo Teixeira, procurador. 

DR. CARLOS B( 
Medico operador pàt**L 

dade.de Parii TÍ 

A^ 

DO 

Senador Florenciode 
Abreu 

Vende-se nesta  lypographia   a 2$ o 
1 exemplar. 

lUedícãode terras 
o Agrimensor Alber o Kublmanen 

varrera se de medição de terraa e ái 
cisBo de far.endas. 

Trata-se na travessa sdo   Rosário   n 
21coinE.  Rangel Pestana. 

(quiDts. e dom. 

Encarrega-se de'' 
operação e trata com 
lidada as mulestias do 
ÜTEROe das VIAS URI 

CouBultAs de,meio \. i.'i 
boras. 
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LiauidaçSti de fim d* ann» 

RobertpTavarès 
{' RDB i0 S^ BeBtü D. 77 

VENDÈRA', ,   ,^ . 
Por confn 9 àVdim^dt' divmòs   - 

Terça-íeira, 27     : 
ÀS 10 i/i HOBAa Di. MANBt 

PARA PAGAMENTO DE CRECÍÍffi 
GHUOmDOS 

26 quintos da' .vinho-br«noov-10dítoí- 
da virgem, 5 tinto P. R., 2 ditos branco 
marca B & P,, W,fi«^Mi^i\é, ;0|rl«berif. 
15 de cogrnâc Robltí.fO cestas àè Stltara. 
20 de co(foac,   champagne e 8aconM à 
Frére, 10 caixas d^ fuCbingS, lOd/jxM 
de vinho do Porto fino, fO' de verlnoiith 
Nalige Prat, 30 caiias de velar decoffli 
posiçHo, latas de biscoitos, ditti'deinorJ- 
tídella, Ibtaa da  phosphor»,' ciííascóâl'" 
alhoB, 200 kilos de munteigai-em kilósé 
I ditos marca Izígny a Jeorge,  Ehanpal 
Ic C, marmelada e outros artigoi boni' 
tudo vendido '^:' 

Ao maior lanço 
Em finos moveis lha ft escolhpr ■ ' 

Ricos guarda vestido*; com moíÍa"sfrim- 
ceits embutidas,..guarda. louca,-armario- 
oom portas de vidro eprateleiras, lavato. 
nos, tojlleles, camas francftzas para casag 
doa, mezas de cogturaa,, etagore.», mexas 
de mosaico redonda, gueridons, mezot 
de escripta. consolloa, cadeiras de braço, 
diU3;sÍQiple8, inezsB d» jaoiar, mocfasa, 
banca, carrinhos para crianças, inai^I. 
nas deuLstura, maftsi' tahda; IsmpeOas, 
quadros, diyiaOas çpm^ tela, para'«scrlpto» 
no, balcão e porías, camas iRenaissanca 
mappas. meaaa para jogo, etc., «te. 

Um ríèó 
■ j.        ;: ■■ ■  ;.- .■ ■.-> > 
Piano da cauda dp afaojadò lotbiir 

Olarfel; com 7 1/2 oitavas e am muito Jwa 
estado. '...■■. 

10 rolos de superior fumo ão ItBDetJ* 
niDga, '^■ 

N. :B.-Conforme a pratica e ayataUiK 
do annunBiaote ó sem a roinlm» rasar» • 
a vunaa 

Franca e livre a quem maia dôr-í!- 

Tepçafèira 
Bs 10 1(9 horas- 

..;.'.':l01 ^-.::- 

^"-■'jliii'; 

)È 'AM MA ES 

.ij; 

 ■-'   :. ■'■■-í.ííí' 

^CiRRpÇAS DE ÁTÉsÍRd ''.''■: \ ''^^ . 

DITAS BAIXAS ''"'"'l 

ARREIOS, STG, ETO 
E.,.-..íJl.,.  ..■ 

ate « «« «k «■ w. «■'»> I 

*I tn *. M W o ç3.» ft .-«. W 0).>--<Ç:<^ 0> to »-1 W » 4^ W te « 00-^ rti (O Cl *. W ©K C «S Si — & «í^ 

^1 B^ 

á:«?5 

A-: .- ., 

.i.i'.iUILin 

..rl.iDlir'i'--. ; 

.V'i'i^i'-y-■ .■■',.-  "■--. "■.^:;.---;..^ííHÍ'>::':; 
tl*otoji8idò por quamliquidaeatariimo   "í' 
h;,l"' . :denegoci().,vBnilíri:Bn,/!.v;V'-"--- 

fn.} 

Í--V-ÍÍ!;' 

irti'li'- !''^/'V;:;iii.'..i.-.ií;>l'"i;i'f-;ií>.ii'5a'Ek"'-., 

l^4y.V-jlíiC-'iv-:i,j:i:tiÍ.r.;ijV.;r.)t.-ijfc ; :■■..■.-.■ ■ 
■!'> 

^y--;y 
Ví;- 

;::^v->;^..v> 

1   Cl. B . 
' v" ^ 

Íll^DB;BBÍ!Baeá.'g9l^0«'<'b«B)''>lfl1aft^^^<^^ 
^•^^.««'«■^/«''líÇà^de^illríWíf^Ã 

ri*fro»M-'d«fM;iÍco»itrtíláwda-óõ--''-'       ^-''^ '■'í 

'■iU.bMxrpw«MÍ^WTiittÍWfcÜ;;       'v-'ív^-r-,U: 
^.;"H9.«:"n^M*rqá*.-àeritfTirM«tMVv 
.BiUo para o qnitJjnúJiíV,■-:":■■ ;■ '^;'-,-"?'-;; 

;^■■>.^■■v^',"--í-■^■•,■í,■:■■■v-^^"'í-^llí!^■'■í;í>■:,■: 

w^ 
-f.'Zi-^iLL--', m ■?^:f 
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'AViLBoiuntreiM- 
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riT». i-jaa      Hl      »      euHKrarai 


